
A economia e os mercados de trabalho da UE e fora dela 
estão a atravessar uma revolução digital. Embora a 
transição para uma sociedade digitalizada esteja em curso 
há várias décadas, a evolução tecnológica aumentou a sua 
velocidade devido à capacidade crescente dos dispositivos 
eletrónicos de armazenar, processar e comunicar 
informações. A recente pandemia da COVID-19 contribuiu 
ainda mais para aumentar o ritmo da digitalização. 

A digitalização é um vasto domínio e o seu impacto difere 
em função da tecnologia, do país, do setor e do tipo de 
atividade, assim como dos trabalhadores no ambiente 
digital. Para captar essa complexidade, a Eurofound 
desenvolveu um quadro conceptual que estrutura a sua 
investigação de acordo com três vetores de mudança: a 
automatização das tarefas, a digitalização dos processos e 
a coordenação através de plataformas. Na prática, esses 
vetores tendem a ser implantados de forma combinada, 
juntamente com tecnologias de interesse genérico, como a 
inteligência artificial (IA). 

O presente relatório apresenta uma imagem da forma 
como esses vetores influenciam o emprego, o trabalho e o 
diálogo social. Concentra-se em questões emergentes 
fundamentais e retira das mesmas indicadores para 
políticas. O relatório resume o conteúdo do recurso em 
linha da Eurofound, «The digital age: Automation, 
digitisation and platforms» [A era digital: automatização, 
digitalização e plataformas], cuja atualização e ampliação 
regulares estão previstas. 

Principais conclusões 
Progresso 
£ Embora as tecnologias digitais estejam a expandir-se 

na atividade económica em toda a UE, apenas 28 % 
dos estabelecimentos (locais de uma mesma empresa) 
com pelo menos 10 trabalhadores são altamente 
digitalizados, de acordo com dados do Inquérito 
Europeu às Empresas (ECS) de 2019. Ao mesmo tempo, 
a digitalização é limitada em 27 % dos 
estabelecimentos. A intensidade da digitalização tende 
a aumentar com a dimensão do estabelecimento. 

£ Embora não seja possível estabelecer um nexo de 
causalidade, os dados disponíveis revelam que a 
digitalização nos estabelecimentos da UE coincide com 
a inovação, a internacionalização e a criação de 
emprego. Os debates anteriores sobre o facto de a 
digitalização resultar numa perda massiva de postos 
de trabalho estão agora mais matizados, 
reconhecendo-se que as alterações dos perfis de 
tarefas no âmbito dos postos de trabalho podem 
constituir o impacto mais importante no emprego. 

£ As tecnologias digitais estão a atingir um elevado nível 
de sofisticação e acessibilidade económica, pelo que 
estão a tornar-se cada vez mais nucleares nos sistemas 
de gestão do trabalho. Dito isto, os dados do ECS 2019 
revelam que apenas 5 % dos estabelecimentos da UE 
utilizavam a análise de dados para o acompanhamento 
dos trabalhadores antes da crise da COVID-19. No 
entanto, desde então, e em associação com o 
extraordinário aumento do trabalho à distância 
possibilitado pelas tecnologias digitais, o mercado das 
tecnologias de vigilância tem estado em expansão. 

£ A tecnologia digital permitiu que as pessoas 
trabalhassem a partir de qualquer local e a qualquer 
momento, o que significa que existe potencial para 
uma organização do trabalho muito mais flexível, o que 
pode ser benéfico para as empresas e para os 
trabalhadores. 

£ Várias iniciativas a nível da UE visam assegurar que, à 
medida que a digitalização se expanda, continue a 
existir um «humano na cadeia», de modo a que a 
atribuição de tarefas, a gestão e a vigilância não se 
resumam exclusivamente a algoritmos. Entre os 
exemplos incluem-se as orientações éticas para uma
IA fiável (que estão relacionadas com a Estratégia 
Digital Europeia), o Regulamento Geral sobre a 
Proteção de Dados (RGPD), a Agenda de Competências 
Digitais, o Regulamento Mercados Digitais, o 
Regulamento Serviços Digitais e o acordo-quadro 
autónomo dos parceiros sociais europeus sobre a 
digitalização. 
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Desafios 
£ O acesso limitado aos recursos financeiros e a falta das 

competências necessárias constituem 
estrangulamentos significativos que dificultam a 
digitalização nas empresas, em particular nas 
empresas mais pequenas. 

£ Dado que a digitalização tende a resultar numa maior 
procura de trabalhadores altamente qualificados de 
colarinho branco, são expectáveis a polarização e a 
escassez no mercado de trabalho. 

£ A qualidade do emprego é cada vez mais preocupante, 
porque a digitalização perturba a continuidade das 
relações de trabalho. 

£ A digitalização tem o potencial de elevar o 
acompanhamento dos trabalhadores e a gestão do 
trabalho com base em dados para uma nova dimensão, 
permitindo a recolha de mais dados mais rapidamente 
e a potencial recolha de mais dados pessoais, 
incluindo fora das instalações do empregador. Se não 
for concebida tendo em conta os interesses dos 
trabalhadores, a digitalização pode também aumentar 
a sua exposição aos riscos físicos e psicossociais 
decorrentes de longas horas de trabalho sem 
socialização, conectividade constante e sobreposição 
do tempo privado e do tempo de trabalho e aumento 
da intensidade do trabalho e da pressão. 

£ O diálogo social e a negociação coletiva na era digital 
enfrentam desafios crescentes na representação e 
mobilização dos trabalhadores e na antecipação das 
implicações mais vastas da implantação de tecnologias 
avançadas no local de trabalho. 

Indicadores para políticas 
£ Para garantir que a Europa acompanhe o ritmo de 

outras regiões do mundo e colha os benefícios da 
digitalização, os decisores políticos devem explorar 
formas de continuar a apoiar a digitalização das 
empresas europeias. Devem considerar o apoio 
financeiro, o intercâmbio de casos de utilização sobre a 
implantação digital e facilitar a cooperação no 
desenvolvimento e implementação de tecnologias. 
Uma oportunidade para o fazer é o apoio estatal 
associado ao Mecanismo de Recuperação e Resiliência 
da Comissão Europeia. Deve ser prestada especial 
atenção ao apoio às pequenas e médias empresas (em 
conformidade com a visão da Década Digital da 
Europa) e a setores e países específicos que precisem 
de aumentar o ritmo da digitalização. 

£ Devem ser mantidas ferramentas para antecipar as 
necessidades em matéria de competências, como o 
Panorama de Competências desenvolvido pelo Centro 
Europeu para o Desenvolvimento da Formação 
Profissional (Cedefop) a nível da UE ou instrumentos 

semelhantes nos Estados-Membros, e, se necessário, 
devem ser desenvolvidas para se centrarem mais 
especificamente nas necessidades de competências na 
era digital. Devem ser exploradas formas de dotar os 
grupos vulneráveis (como os trabalhadores mais 
velhos ou os que têm um nível educacional formal 
baixo) com competências relevantes, em conformidade 
com o Plano de Ação do Pilar Europeu dos Direitos 
Sociais e a Agenda de Competências para a Europa. Ao 
mesmo tempo, os gestores têm de receber formação 
sobre as particularidades da organização do trabalho e 
da gestão das pessoas na era digital. Devem também 
aprender a utilizar os dados gerados pelas tecnologias 
digitais em benefício mútuo da empresa e do pessoal. 
No caso dos trabalhadores afetados por 
despedimentos, o Fundo Europeu de Ajustamento à 
Globalização a favor dos Trabalhadores Despedidos 
pode desempenhar um papel no apoio à requalificação 
e à melhoria de competências. 

£ Poderão ser utilizados instrumentos de alerta precoce 
para alertar os decisores políticos para qualquer 
deslize no sentido de uma classificação incorreta da 
qualidade do emprego, incluindo uma possível 
classificação errada do estatuto profissional. Os 
decisores políticos devem explorar as causas de tais 
desenvolvimentos e o seu impacto nas empresas e nos 
trabalhadores como base para uma definição 
informada de políticas. 

£ As oportunidades de flexibilidade do tempo de 
trabalho e de um melhor equilíbrio entre a vida 
profissional e a vida privada relacionadas com a 
digitalização e o trabalho em plataformas poderão ser 
utilizadas estrategicamente para apoiar a integração 
no mercado de trabalho de grupos específicos, como 
os que têm responsabilidades de prestar cuidados ou 
problemas de saúde. Ao mesmo tempo, o perigo de as 
horas de trabalho serem demasiado curtas, demasiado 
longas, imprevisíveis ou antissociais e a expectativa de 
que os trabalhadores estejam constantemente 
disponíveis devem ser abordados, por exemplo, 
através da aplicação da Diretiva relativa a condições de 
trabalho transparentes e previsíveis. 

£ Com base no RGPD e no quadro jurídico da UE sobre a 
IA, a política tem de garantir a transparência sobre 
quais os dados que são gerados para que fins e que são 
utilizados de forma humana e ética. 

£ A regulamentação existente em matéria de saúde e 
segurança deve ser revista no que respeita à cobertura 
dos danos psicossociais, e os organismos de controlo 
(como as inspeções do trabalho) podem ser 
incentivados a prestar mais atenção aos riscos e 
impactos psicossociais. 
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